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RESUMO DA AULA 03:  

-  Período Pré-Homérico (de 2.000 a 1.200 anos a. C.): 

Domínio da Grécia pela civilização Cretro-Micênica 

 Escrita 

 Vida Urbana  

 Comércio 

 Moedas 

 

- Período Homérico (de 1.200 a 800 anos a. C.): 

 Primeira Diáspora Grega: Invasão do povo Dório 

(Persa) causando a saída de vários Gregos em direção 

a outras regiões pelo Mar Egeu, principalmente para a 

região da Ásia Menor, onde hoje é Istambul, na 

Turquia. 

 

 A vida urbana, a escrita e o comércio são deixados de 

lado e a vida na Grécia passa a ser mais rural. 

 



 Surgimento dos GENOS – junção de pequenos núcleos 

familiares para viver em coletividade (sem propriedade 

privada). 

 

  PATER´s como líderes dos GENOS; 

 

 Aumento populacional e falta de terras férteis para 

todos. 

 

 Divisão de terras entre os EUPÁTRIDAS (divisão 

desproporcional) e instituição da propriedade privada. 

 

 Os GENOS se juntaram e formaram as FRATRIAS, que 

também se juntaram e formaram as TRIBOS, que 

também se juntaram e formaram os DEMOS, que por 

fim se juntaram e formaram as PÓLIS (Cidades-

Estados). 

 

- Período Arcaico (de 800 a 600 a.C.): 

 

 Segunda Diáspora Grega – saída dos Gregos 

principalmente pelo Mar Mediterrâneo em busca de 

mais terras. 

 

 Governo das PÓLIS ainda permanece nas mãos dos 

EUPÁTRIDAS (Basileu = Rei). 

 

 Início de discussões coletivas sobre os Rumos das 

PÓLIS, surgindo a POLÍTICA. 

 

 Atenas como o esplendor cultural e política da Grécia 

Antiga. 



 Atenas com solo propício para a agricultura e com um 

porto estrategicamente localizado no Mar Mediterrâneo 

desenvolveu significativamente o comércio. 

 

 Comerciantes começaram a ficar ricos e se destacar na 

sociedade e queriam participar da vida Política de 

Atenas, o que só era permitido aos EUPÁTRIDAS. 

 

 Insatisfação dos escravizados por dívidas, dos 

potencialmente escravos. 

 

 Tensão e perturbação da paz social. 

 

RESUMO DA AULA 04:  

 Drácon (620 a.C) – é nomeado em Atenas para tentar 

pôr fim ao conflito social existente na Polis. Para isso, 

fez leis escritas e as tornou públicas. 

 

 As leis de Drácon não surte efeitos porque eram os 

próprios Eupátridas que iriam aplica-las. 

 

 Sólon (594 a.C) – também é nomeado em Atenas para 

tentar pôr fim ao conflito social existente, fazendo 

reformas que não poderiam ser modificadas durantes 

10 (dez) anos. 

 

REFORMAS DE SÓLON: 

• Perdoou a dívida dos atenienses escravizados, e acabou 

com a escravidão por dívidas. 

 

• Limitou o tamanho da propriedade;  



 • Modificou o critério de classificação social, do 

nascimento para a riqueza. 

 

• Com isso, modificou o critério para participação nos 

cargos públicos (magistraturas), permitindo a participação 

dos comerciantes na política. 

 

 • Permitiu a participação de todos os atenienses na 

Assembleia (Eclésia), principalmente os mais ricos e que 

tivessem algum prestígio para contribuir com a Polis. 

 

 • Criou a Boulé, que era um conselho de 400 membros 

escolhidos pela Eclésia, e que tinha a função de criar 

projetos de leis para serem votados por esta. 

 

• Concedeu cidadania a todo aquele que contribuísse com 

a Pólis. 

 

AULA 05 - CONTINUAÇÃO DO SURGIMENTO 

DAS POLIS E INÍCIO DA POLÍTICA EM 

ATENAS 

 

Apesar de profundas, as reformas em Atenas 

feitas por Sólon trouxeram ainda mais tensões, pois, os 

Eupátridas perderam muito com as reformas feitas por ele. 

E de toda insatisfação emergiu em 546 a. C. o 

primeiro tirano de Atenas, Pisístrato.  



Pisístrato, apesar de chegar ao poder de forma 

ilegítima (por isso tirano) foi até um bom governante, 

manteve inalteradas as leis de Sólon, construiu grandes 

obras, patrocinou as artes, os jogos e os festivais, e projetou 

Atenas como grande centro comercial e cultural da Grécia.  

 

No entanto, os sucessores 

de Pisístrato não 

conseguiram se manter no 

poder, abrindo espaço 

novamente para conflitos 

internos.  

 

Neste momento, Clístenes 

toma o poder em 510 a. C.   

 

 
Ilustração de Clístenes: Fonte 

<https://pt.wikipedia.org/wiki/Cl%C3%ADstenes>Acesso 

em 10/05/2020

Em apenas três anos de governo (510 a 507 a. 

C.) Clístenes faz reformas significativas tão importantes que 

são tidos como o fim do período Arcaico (de 800 a 600 a.C.)  

e o início do período Clássico (600 a 400 a.C.). 

Primeiro Clístenes dividiu o poder político de 

Atenas geograficamente, pois, dividiu o território da Ática em 

10 tribos, e cada tribo em 03 DEMOS acabando com a 

influência das tradicionais famílias nobres aristocráticas.  

A Boulé (que criava projeto de lei) passou a ter 

500 membros. Cada tribo elegia 50 membros da Boulé, e 

cada tribo a presidia sucessivamente durante um ano.  

A Eclésia (assembleia popular), além de votar, 

passou também a discutir os projetos de lei.  

O OSTRACISMO foi uma instituição muito 

famosa criada também por Clístenes. No ostracismo, se uma 

pessoa estava se tornando demasiadamente influente e 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Cl%C3%ADstenes


prestigiada no meio político, ela era banida de Atenas por 

um período de 10 anos e depois retornava como se nada 

tivesse acontecido.  

Há dúvidas se realmente ele era banido da 

POLIS ou da vida política, de todo jeito, havia o impedimento 

de utilizar sua influência na vida política da cidade de 

Atenas. 

As reformas provocadas por Clístenes fundam a 

Pólis de Atenas sobre uma base nova. A antiga organização 

tribal é abolida e estabelecem-se novas relações, não mais 

baseadas na consanguinidade, mas determinadas por nova 

organização administrativa.  

Tais modificações expressam o ideal igualitário 

que prepara a democracia nascente, pois a unificação do 

corpo social abole a hierarquia fundada no poder 

aristocrático das famílias.  

 

Ilustração Democracia Ateniense: Fonte:< 

https://escolaeducacao.com.br/democracia-

ateniense/> Acesso em 10/05/2020

 

https://escolaeducacao.com.br/democracia-ateniense/
https://escolaeducacao.com.br/democracia-ateniense/


ATIVIDADES: 

1) Além de manter as reformas de Atenas feitas por Sólon, 

quais outras reformas Psístrato fez? 

a) (     )  Construiu grandes obras, patrocinou as artes, os 

jogos, os festivais e projetou Atenas como grande 

centro comercial e cultural da Grécia. 

b) (     )  Construiu pequenas obras, não patrocinou as 

artes, os jogos, os festivais e não projetou Atenas 

como grande centro comercial e cultural da Grécia. 

c) (     )  Construiu grandes obras, não patrocinou as 

artes, os jogos, os festivais e não projetou Atenas 

como grande centro comercial e cultural da Grécia. 

d) (     )  Não construiu grandes obras, patrocinou as 

artes, os jogos, os festivais e não projetou Atenas 

como grande centro comercial e cultural da Grécia. 

 

2) Qual a resposta correta?  

Os sucessores de Psístrato no governo de Atenas: 

a) (     ) Conseguiram se manter no poder. 

b) (     ) Se mudaram para Esparta em razão dos conflitos 

sociais de Atenas. 

c) (    ) Não conseguiram se manter no poder, abrindo 

espaço novamente para conflitos internos. 

d) (     ) Ficaram em Atenas e fizeram reformas muito mais 

importantes que as feitas por Psístrato. 
 

3) Clístenes dividiu o poder político de Atenas 

geograficamente em: 

a) (     ) 02 tribos e cada tribo em 02 DEMOS. 

b) (     ) 10 tribos e cada tribo em 03 DEMOS. 

c) (     ) 05 tribos e cada tribo em 04 DEMOS. 

d) (     ) 09 tribos e cada tribo em 09 DEMOS. 
 



4) Psísitrato e Clístenes foram considerados tiranos em 

Atenas porque: 

a) (     ) Eram cruéis com as pessoas de Atenas. 

b) (     ) Assumiram o poder em Atenas democraticamente. 

c) (     ) Maltratavam os escravos de Atenas. 

d) (     ) Assumiram o poder em Atenas ilegitimamente. 

 

5) Quais foram as principais contribuições de Psístrato e 

de Clístenes para o desenvolvimento da política e da 

democracia em Atenas? (03 Linhas) 

 

BONS ESTUDOS. 

Nos vemos em breve. 

  

 

 

 


